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WASHINGTON — O Brasil 
não poderá receber os US$ 3 bi-
lhões em créditos do Banco Inte-
ramericano de Desenvolvimento 
(BID) com que contava há vários 
meses. Essa fonte secou e o go-
verno terá de se contentar com 
US$ 1 bilhão a menos. O governo 
acaba de perceber que chegou 
tarde aos cofres do BID. 

O banco já esgotou os fundos 
disponíveis para empréstimos 
setoriais, após acertar pacotes 
para outros países, como Méxi-
co, Argentina e Chile. A direto-
ria do BID tinha dito que o Bra-
sil poderia obter US$ 1 bilhão do 
total que o banco reservara para 
esse fim, mas os acordos do país 
com o FMI e com o Clube de Pa-
ris saíram tarde demais. E estes 
acordos eram obrigatórios para 
que o BID concedesse o emprés-
timo. Só que enquanto o Brasil 
negociava, os outros clientes do 
BID esgotaram os fundos. Agora, 
o país pressiona o banco para 
que encontre uma alternativa. 

O problema é que precisaria 
haver uma alteração das regras 
do BID, que determinam que os 
fundos disponíveis sejam distri-
buídos na proporção de 25% pa-
ra empréstimos setoriais e 75% 
em créditos para investimentos. 
O Brasil precisa no momento 
justamente de empréstimos seto-
riais. O Eximbank do Japão já se 
dispôs a ceder US$ 1,7 bilhão em 
empréstimos casados com os que 
forem concedidos ao Brasil tanto 
pelo BID como pelo Banco Mun-
dial (Bird). 

— Estamos tentando encon-
trar uma forma de contornar as 
regras — disse ontem o Secretá-
rio do Planejamento, Pedro Pa-
rente, que foi aos EUA iniciar as 
pressões sobre o BID. 


